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Bancário Vagner Freitas 
eleito presidente da cUt

Ex-presidente Artur Henrique passa o cargo a Vagner Freitas (no detalhe, ao microfone). Bancários comemoram a eleição com 90,5% dos votosu

“
Eu jamais chegaria aqui se não tivesse vindo 
pelas mãos do meu Sindicato”, declarou Vag-
ner Freitas, ao ser comunicado oficialmente de 
sua eleição como novo presidente da CUT, na 

quinta-feira 12, durante o 11º congresso nacional da 
Central. É a primeira vez que um bancário assume o 
comando da maior central sindical do Brasil e da Amé-
rica Latina.

“É uma conquista muito especial para a categoria, 
especialmente para os bancários de São Paulo, que par-
ticiparam da criação da CUT e ajudaram a construir os 
princípios da Central na luta por uma sociedade justa 
e igualitária”, declarou Juvandia Moreira, presidenta 
do Sindicato.

Vagner recebeu 90,5% dos votos dos 2.322 trabalha-
dores reunidos no Concut.

Do banco à CUT – Vagner iniciou sua carreira como ban-
cário em 1987, quando foi contratado pelo Bradesco para 
trabalhar como caixa. Em 1991 entrou para o Sindicato 
como diretor da regional leste. Lá colocou em prática, na 
base, o primeiro conceito que aprendeu no movimento sin-
dical. “Quando cheguei, Augusto Campos, ex-presidente, 
disse uma coisa que jamais vou esquecer: ‘Você não veio 
aqui cuidar só da categoria bancária. O Sindicato também 
é um instrumento de transformação da sociedade’”.

Após a formação que adquiriu nos mais de dez anos 
como diretor do Sindicato e da Fetec/CUT-SP, chegou à 
presidência da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Ramo Financeiro (Contraf ) em 2003, cargo que exer-
ceu até 2009, quando passou a integrar a direção executiva 
da CUT como secretário de Administração e Finanças, na 
gestão de Artur Henrique da Silva.

 
Compromissos – Vagner assume a presidência da CUT 
em uma conjuntura de crise financeira internacional e 
perspectiva de crescimento do PIB de pouco mais de 2%. 
“Comparando com o mundo, ainda é um resultado signi-
ficativo, mas sabemos que na hora em que o empresário 
deixa de ter a rentabilidade que imagina, tenta ‘equilibrar’ 
isso retirando direitos dos trabalhadores e falando em com-
petitividade”, analisa. “É óbvio que não vamos permitir que 

direito algum seja retirado. Esse cenário exigirá pressão so-
cial para que os trabalhadores não paguem pela crise.”

Reformas – O novo presidente reafirma o compromisso 
da Central na luta por reformas estruturais no país. “A re-
forma política é essencial para que todos tenham condições 
de disputar em pé de igualdade, e não somente aqueles que 
têm dinheiro consigam chegar aos cargos de poder e de de-
cisão do país. A tributária precisa ser feita para transformar 
a lógica injusta de que quem ganha mais paga menos im-
postos. Além disso, é urgente a regulamentação do sistema 
financeiro, voltado hoje para o interesse de meia dúzia de 
banqueiros no Brasil.” Para mudar esse quadro, ele defende 
a convocação de uma Conferência Nacional do Sistema Fi-
nanceiro, com a participação de toda a sociedade.

 
Projeto de nação – “Não queremos um Brasil financiado 
apenas pelo capital privado. Não defendemos um projeto 
partidário, queremos um projeto de nação tendo o Estado 
como indutor do desenvolvimento, que não seja um Estado 
mínimo sem investimento em políticas públicas e em seto-
res estratégicos para o desenvolvimento do país, como edu-
cação, saúde, segurança”, defendeu, acrescentando: “Não 
há crescimento sem distribuição de renda”. 

Primeiro integrante da categoria 
a assumir o comando da maior 
central sindical do país avisa: 
“queremos um projeto de nação 
tendo o Estado como indutor do 
desenvolvimento”

 www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=2112
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Os funcionários do Itaú estão 
denunciando dificuldades no 
atendimento do plano de saúde. 
As mudanças aconteceram após 
a inclusão da Porto Seguro e o 
serviço não melhorou, confor-
me prometido pelo banco. Há 
reclamações como troca de pro-
fissionais e diminuição da rede 
referenciada.

Representantes dos trabalhado-
res procuraram o Itaú e foi dada 
como opção aos bancários mudar 
de médico. “Os trabalhadores que-
rem continuar o tratamento com 
os mesmo profissionais. O Itaú ha-
via prometido no comunicado fei-
to por meio do Portal Pessoas que 
nada seria alterado com a vinda da 
Porto Seguro”, relata a dirigente 
sindical Valeska Pincovai.

O Sindicato também foi infor-
mado de que quando procuram 
atendimento em hospitais e clí-
nicas, os bancários são questio-
nados se o plano é do Itaú/Porto 
Seguro. Se dizem que sim, logo 

vem a afirmação de que não há 
atendimento para esse plano.

Valeska continua em contato 
com a direção do banco e cobra 
uma solução. O Sindicato orienta 
os bancários a denunciar o proble-
ma e registrar a reclamação no site 
www.planodesaudeitau.com.br. 

O Sindicato, a Apcef-SP e os 
empregados da Caixa continu-
am denunciando o atraso no 
pagamento do vale-transporte. 
Na manhã da sexta-feira 13, um 
protesto em frente ao prédio 
do Brás – onde funciona uma 
agência da Caixa e diversas áreas 
meio – cobrou solução urgente, 
uma vez que julho é o quarto 
mês consecutivo em que há atra-
so no pagamento dos vales.

De acordo com o banco, o pro-
blema está na empresa terceirizada 
que faz o crédito, a SD Benefícios. 
“A Caixa deve ser responsável pela 
qualidade do serviço prestado pela 
empresa que contratou. Os empre-
gados não podem ser penalizados 
com essa falha”, ressalta o diretor 
do Sindicato Kardec de Jesus.

Durante o protesto, represen-
tantes do RH do banco entraram 
em contato com dirigentes sindi-

cais para dizer que estão procu-
rando solução para o problema. 

O Sindicato estuda medidas jurí-
dicas por descumprimento da cláu-

sula 21ª da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), que determina 
que o benefício deve ser creditado 
até o quinto dia útil de cada mês.

Ato contra atraso do vale-transporte
Após pressão e manifestação, representantes 
do RH do banco em Brasília entram em contato 
para informar que situação será normalizada

CAixA FeDeRAlAo leiToR

nos últimos meses acom-
panhamos e cobramos do go-
verno a dominuição das taxas 
de juros bancários. segundo 
o BC, isso resultou na redu-
ção do spread bancário que 
passou para 24,7% em maio, 
contra 26,3% em abril. Mas 
a queda ainda é tímida. na 
prática, os bancos reduziram 
os juros para público seleto. e 
aumentaram tarifas e pacotes 
bancários.

Pesquisa da anefac mostra 
que as taxas das operações 
de crédito voltaram a subir 
em junho. a média geral para 
pessoa física subiu 0,32% em 
relação a maio e 1,41% para 
pessoa jurídica. os dados do 
BC confirmam esta tendência. 
Principalmente para crédito 
pessoal e veículos. 

no crédito pessoal o BB ele-
vou a taxa média de 2,3% a.m. 
em meados de junho para 
2,41% em julho. o mesmo 
ocorreu nos privados: a taxa 
média do Bradesco passou 
de 4,1% para 4,5% e no itaú 
chegou a 3,4% ante 3,38% em 
junho. 

os bancos justificam esse 
aumento com a possível alta 
da inadimplência. Mas, se-
gundo o BC, a inadimplência 
prévia recuou em maio em 
todas as linhas de crédito. na 
semana passada, a selic caiu 
para 8% ao ano e é necessário 
que os bancos repassem essa 
queda para as taxas, benefi-
ciando os consumidores e re-
aquecendo a economia. 

Juvandia Moreira
Presidenta do sindicato

Pela redução 
dos juros 

Queixas do plano de saúde
Bancários relatam 
problemas após 
mudança para a Porto 
Seguro e Sindicato 
cobra solução

iTAú BAnCo Do BRAsil

Dirigentes sindicais deba-
teram com representantes do 
BB os problemas enfrentados 
pelos bancários com a avalia-
ção das licenças médicas, que 
está concentrada em Brasília. 
O processo era feito em ca-
da região, em São Paulo, pela 
Gepes. Afastados por acidente 
de trabalho ou doença estão 
sem pagamento do banco e do 
INSS. “O principal entrave é a 
demora nas avaliações e retorno 
dos processos. Queremos que 
esse trâmite volte a ser local”, 
explica o dirigente da Fetec-
CUT/SP Hildo Montenegro.

Contratações – Serão fei-
tas 130 contratações em São 
Paulo de aprovados no último 
concurso, 40 dessas admissões 
já em agosto. “Esperamos que 
a superlotação de clientes em 
algumas unidades, denuncia-
das pelo Sindicato, seja resol-
vida e esses locais contempla-
dos com novas contratações”, 
lembra Hildo.

CABB – O Ministério do Tra-
balho adiou a fiscalização que 
ocorreria nesta terça 17 na 
CABB. A nova data ainda não 
foi informada ao Sindicato. 

Demandas 
na Gepes
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A IV Copa Society terminou no 
sábado 14 com o Cerveja & Cia 
(foto) ganhando o terceiro título 
em quatro edições do torneio, 
consolidando sua hegemonia nos 
campeonatos do Sindicato. O 
“caneco” veio nos pênaltis com 
vitória por 5 a 4 sobre o Expresso 
de Taipas, depois de empate de 2 
a 2 no tempo normal. Veja vídeo 
no www.spbancaprios.com.br 

Cerveja é tricampeão
Equipe consolida 
hegemonia no futebol

esPoRTe

 O Itaú prometeu 
no Portal Pessoas que 
nada seria alterado 
com a Porto Seguro
Valeska Pincovai
dirigente sindical
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Os bancários do estado de São 
Paulo já definiram as priorida-
des para a Campanha Nacional 
Unificada 2012. A conferência 
estadual realizada no sábado 14 
votou as reivindicações a serem 
levadas ao debate na conferência 
nacional, entre 20 e 22 de ju-
lho, em Curitiba. A pauta final 
de reivindicações será entregue à 
federação dos bancos (Fenaban) 
em agosto.

Entre as prioridades estão o ín-
dice de 10,25% (reajuste com in-
flação mais aumento real de 5%), 
combate ao assédio moral, fim 
das metas abusivas, inclusão ban-
cária e mais contratações, além 
do fim da rotatividade.  Tam-
bém definiram o salário mínimo 
do Dieese (atualmente em R$ 
2.416,38) para o piso de ingresso 
da categoria e a PLR (três salários 

mais R$ 4.961,25). Temas como 
o fim do fator previdenciário e 
a redução dos spreads bancários 
também foram abordados.

“Saímos fortalecidos desse en-
contro democrático, onde pre-
valeceu a opinião da maioria. 
Temos orgulho dessa categoria, 
que negocia nacionalmente e este 
ano fará vinte anos de Conven-
ção Coletiva de Trabalho”, disse 
Juvandia Moreira, presidenta do 
Sindicato .

Participaram 310 delegados 
eleitos em assembleias realizadas 
pelos sindicatos e nas conferên-
cias regionais. Também estiveram 
no evento o deputado federal 
Ricardo Berzoini (PT-SP), o es-
tadual Luiz Claudio Marcolino 
(PT), além do novo presidente 
da CUT, Vagner Freitas. (leia 
mais na capa)

Consulta – Durante a conferên-
cia foram apresentados os resulta-
dos das consultas realizadas por 15 
sindicatos filiados à Fetec/CUT-SP, 
entre maio e junho, com total de 

15.733 questionários. Os traba-
lhadores elegeram como priorida-
de: aumento real, PLR maior, 14º 
salário, vale-alimentação e refeição 
maiores, auxilio-educação e plano 

de previdência complementar. A 
categoria definiu também como 
prioridade o fim das metas abu-
sivas, combate ao assédio moral e 
mais segurança nas agências. 

Definida pauta de reivindicações de sP
Debate segue para Conferência Nacional  
que aprovará o documento final 

A inclusão do combate à fome e à miséria nos objetivos do de-
senvolvimento sustentável das Nações Unidas foi uma vitória do 
criticado documento proposto pelo governo brasileiro à Rio+20, 
no mês passado. Esse novo contexto é o tema da capa da edição de 
julho da Revista do Brasil que traz também uma entrevista-balanço 
com Ladislau Dowbor, do Núcleo de Estudos do Futuro da Ponti-
fícia Universidade Católica de São Paulo.

A publicação registra, também, como o congresso nacional da CUT, 
que marca a chegada de Vagner Freitas à presidência da central, avalia a si-
tuação do país e do movimento sindical diante dos impasses da economia 
e da crise internacional. Outra reportagem trata da influência do ecologi-
camente correto e a volta das fraldas de pano – em detrimento das descar-
táveis. No mês que marca Dia do 
Rock (13 de julho), a revista conta 
com uma divertida entrevista com 
o eterno tremendão Erasmo Car-
los. A edição traz, ainda, uma via-
gem ao Cabo do Santo Agostinho, 
em Pernambuco.

sindicalizados – A RdB está 
chegando à casa dos bancários 
junto com a FB Resumo e o 
Guia de convênios com descon-
tos especiais para os associados 
ao Sindicato. 

Desenvolvimento sustentável 
na Revista do Brasil

As questões relativas ao convê-
nio médico e odontológico vol-
tam a ser discutidas pelo Sindica-
to e Bradesco em negociação na 
quarta 18.

Para a presidenta do Sindicato, 

Juvandia Moreira, são necessá-
rias melhorias no Bradesco Saú-
de. “Nossa expectativa é que na 
adequação do convênio médico 
à Resolução Normativa 254, da 
Agência Nacional de Saúde, se-
jam ampliadas as especialidades, 
com inclusão de serviços como 
psiquiatria, fonoaudiologia, entre 
outros”, afirma. 

O prazo para mudança nos con-
vênios médicos para se adequar à 
RN 254 expira em agosto.

Na negociação, com a presença 
da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE), também 
será cobrada melhoria no plano 
odontológico. 

negociação de saúde na 4ª
Sindicato volta a 
cobrar melhorias 
nos planos médico 
e odontológico dos 
trabalhadores

BRADesCo CoMUniCAção
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Estão agendadas novas reuniões das mesas te-
máticas entre representantes dos bancários e da 
federação dos bancos (Fenaban), em São Paulo. 
Haverá debates sobre saúde do trabalhador (24 
de julho), segurança bancária (30) e igualdade de 
oportunidades (31). A realização desses encontros 
trimestrais foi uma das conquistas da Campanha 
Nacional dos Bancários de 2011. 

Reuniões agendadas
MesAs TeMáTiCAs

 Na adequação do 
convênio à RN 254 
têm de ser ampliadas 
as especialidades.
Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Sindicato devolverá a parte que lhe cabe do 
imposto sindical (60%) aos bancários com ca-
dastro ativo na entidade que fizeram o pedido. 
O período de solicitação do reembolso foi de 
20 a 29 de junho. 

O crédito começa a ser feito na sexta 20, na 
conta indicada pelo trabalhador. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br 

Começa a devolução
iMPosTo sinDiCAl

Informação, lazer, cultura, cursos e convênios para o bancário e sua família nº 65, julho de 2012Congressosdefinem
pautas
Leia na página 4

na Caixa federal,empregados lutam por melhores condições de trabalho nas agências e concentrações

no BB, trabalhadores querem valorização com plano de Carreira e remuneração

ConFeRênCiA esTADUAl
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MARCio

O 11º Congresso Nacional da CUT 
(Concut) foi um dos maiores realizados 
pela Central em 29 anos de existência. O 
encontro reuniu 2.322 delegados de to-
do o Brasil e 140 dirigentes de 40 países 
diferentes, que debateram e discutiram 
como os trabalhadores enfrentam os im-
pactos negativos da crise financeira inter-
nacional que atinge todas as nações. 

Durante cinco dias de trabalho, os de-
legados participaram de oficinas temáti-
cas, elaboraram propostas sobre o mode-
lo de desenvolvimento para as próximas 
décadas, discutiram estratégia e plano de 
lutas e elegeram sua nova diretoria para 
os próximos três anos. Artur Henrique 
da Silva deixa a presidência após seis anos 
e assume Vagner Freitas: pela primeira 
vez um bancário no comando da entida-
de (leia mais na capa).

Paridade – Os vários temas em dis-
cussão focaram tanto questões internas 
da entidade quanto propostas de ações 
para interferir nas esferas política e eco-
nômica. Ganhou destaque a aprovação 

da paridade entre homens e mulheres 
na Central, o que significa que a partir 
da próxima eleição, no Concut de 2015, 
tanto a direção nacional quanto as esta-
duais da CUT deverão reservar 50% de 
cargos para cada gênero.

Planejamento – A defesa do mercado 
interno e da geração de empregos; a valo-
rização dos servidores e dos serviços pú-
blicos; a luta pela redução da jornada de 
trabalho sem redução de salário; o fim do 
fator previdenciário; a democratização da 
comunicação; a busca por mais recursos 
para a agricultura familiar e os 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) destinados 
à Educação são algumas das estratégias 
definidas para o próximo período.

Jornada de lutas – Foi aprovada agen-
da de mobilizações imediatas, a partir de 
18 de julho, com a marcha dos servidores 
federais em Brasília. No dia 15 de agosto 
está prevista grande marcha que envolve-
rá todo conjunto da classe trabalhadora 
como forma de pressionar os parlamen-

tares a votar as pautas dos trabalhadores 
barradas no Congresso Nacional. 

Comissão da Verdade – Durante o 
Congresso, foi aprovada a entrega de re-
querimento à Comissão da Verdade, em 
que a CUT aponta mais de 100 nomes 
de trabalhadores mortos ou desaparecidos 
durante a ditadura militar para que haja 
apuração dos fatos e garantia de respostas 
às famílias. Além disso, a Central criará 
comissão própria, responsável por acom-
panhar as investigações e encaminhar à 
Comissão as denúncias de violações aos 
direitos humanos contra trabalhadores.

CUT define plano de lutas
Central realizará grandes mobilizações em todo país no 
segundo semestre por mais empregos, salários e direitos

11º ConCUT         PRogRAMe-se
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noVA DiReção DA CUT 
2012/2015 

Presidente 
Vagner Freitas (Bancário-SP)
Vice-presidente 
Carmen Foro (Trabalhador Rural-PA)
Secretário-Geral 
Sérgio Nobre (Metalúrgico-ABC)
Secretária-Geral Adjunta 
Maria Godói Faria (Seguridade Social-SP)
Secretário de Administração e Finanças 
Quintino Severo (Metalúrgico-RS)
Secretário Adjunto de Adm. e Finanças 
Aparecido Donizeti da Silva (Químico-SP)
Secretário de Relações Internacionais 
João Felício (Educação-SP)

Secretário Adjunto de Relações Internacionais 
Artur Henrique (Urbanitário-SP)
Secretária de Combate ao Racismo 
Maria Júlia Nogueira (Seguridade Social-MA)
Secretária de Comunicação 
Rosane Bertotti (Rural-SC)
Secretária de Formação 
José Celestino (Educação-MG)
Secretário Adjunto de Formação 
Admirson Ferro (Greg)  (Proc. de Dados-PE)

Secretário da Juventude 
Alfredo Santa Júnior (Químico-BA)
Secretário do Meio Ambiente 
Jasseir Fernandes (Rural-ES)
Secretária da Mulher Trabalhadora 
Rosane Silva (Vestuário-RS)
Secretário de Organização 
Jacy Afonso (Bancário-DF)
Secretário Adjunto de Organização 
Valeir Ertle (Comerciário-SC)

Secretário de Políticas Sociais 
Expedito Solaney (Bancário-PE)
Secretário de Relações do Trabalho 
Graça Costa (Municipal-CE)
Secretário Adjunto de Relações do Trabalho 
Pedro Armengol (Servidor Federal-PI)
Secretária de Saúde 
Junéia Martins Batista (Servidora Municipal-SP)
Secretário Adjunto de Saúde 
Eduardo Guterra (Portuário-ES)
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o sindicato promove o primeiro campeona-
to de truco em trio. as equipes poderão ser 
formadas por sindicalizados e dependentes, 
não sindicalizados e não bancários, que te-
rão de ser convidados. os associados pagam 
r$ 10. Para o não associado o custo é de r$ 
40 e convidado r$ 35. as inscrições podem 
ser feitas por meio do formulário que deve-
rá ser solicitado pelo e-mail: edsonpiva@sp 
bancarios.com.br. Mais informações pelo 
3188-5338, com edson Piva.

FoRMAção PRoFissionAl
o Centro de formação Profissional do sin-
dicato está com as inscrições abertas para o 
curso de CPa-10, que começa no dia 23 de 
julho e vai até 3 de agosto. as aulas ocor-
rem de segunda a sexta, das 19h às 22h30, 
na sede do sindicato (rua são Bento, 413, 
Centro). o valor para o associado é de r$ 
360 e não sindicalizado, r$ 720. Para saber 
mais acesse www.spbancarios.com.br ou li-
gue para o 3188-5200. 

FéRiAs eM ágUAs De linDóiA

uma parceria entre o sindicato e o Chalé Par-
que aquático, localizado na cidade de Água 
de lindóia, no estado de são Paulo, possibi-
lita ao bancário associado diversas opções de 
lazer pagando menos. o local oferece piscina 
para adulto e infantil com água mineral, chur-
rasqueira, campo de futebol, lago para pesca, 
salão de jogos, entre outras atrações. 
Para saber mais, acesse www.chaleparque 
aquatico.com ou pelo (19) 3898-1838.

gRêMio CAFé
a cantora renata Pizzi é atração do grêmio 
recreativo Café dos Bancários na sexta-fei-
ra dia 20. o show começa às 20h. o espaço 
exclusivo para sindicalizados e convidados 
funciona de segunda a sexta, das 17h às 
23h, na rua são Bento, 413. Chegue cedo e 
garanta sua mesa.
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